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Aula 6: Fator Determinante sobre 

o Arrebatamento: 

A IMINÊNCIA 



IMINÊNCIA
A Ideia

 A palavra se refere a um evento que pode ocorrer a qualquer 

momento.

 No caso do arrebatamento, um evento profético que ocorrerá no 

futuro, sem quaisquer sinais ou fatos que precedam ou anunciem sua 

chegada.

 A menção à segunda vinda também será iminente, pois os incrédulos 

vivendo no período da Grande Tribulação continuarão não 

acreditando nas profecias bíblicas, e portanto, não atentarão para 

quando a volta acontecerá.



Séculos II-IV
IMINÊNCIA

 Primeira Epístola de Clemente 23 (95-96 d.C. –

Clemente, bispo de Roma)

“Em verdade, em breve, e de repente, sua vontade

será cumprida, como também dá testemunho a

escritura quando diz: “Aquele que vem virá e não

tardará”; e “De repente, virá ao seu templo o

Senhor, a quem buscais”.



Séculos II-IV
IMINÊNCIA

 Inácio, aos Efésios 11, versão resumida (terceiro bispo da

Igreja de Antioquia, entre 68 e 100 ou 107. Ele foi discípulo

do apóstolo João)

“Os últimos tempos estão nos sobrevindo. Vamos, portanto,

nutrir um espírito reverente, e temer a longanimidade de

Deus que não se inclina para nossa condenação. Fiquemos

espantados diante da ira que está por vir ou consideremos

a graça hoje exibida. – optemos por uma das duas coisas”.



Séculos II-IV
IMINÊNCIA

 Irineu, Contra Heresias, 5.29.1 (Adversus haereses), escrita

por Irineu de Lyon, é datada aproximadamente no ano 180

d.C.)

“E, portanto, quando, no final, a igreja for tomada de repente,

é dito que “haverá grande tribulação, como desde o princípio

do mundo até agora não tem havido e nem haverá jamais”.



Relação com 70 

semanas de Daniel 
IMINÊNCIA

 Primeira Epístola de Clemente 23 (95-96 d.C. –

Clemente, bispo de Roma)

“Em verdade, em breve, e de repente, sua vontade

será cumprida, como também dá testemunho a

escritura quando diz: “Aquele que vem virá e não

tardará”; e “De repente, virá ao seu templo o

Senhor, a quem buscais”.

 Daniel afirma que o príncipe que há de vir faria aliança com muitos 

por uma semana e que na metade faria cessar o sacrifício, etc. (Dn

9.26,27).

 Essa profecia coloca um intervalo de tempo entre a 69ª e a 70ª pelos 

dois eventos que ocorreriam:

▪ A morte do Ungido, do príncipe; e que a cidade seria invadida por um príncipe 

de um povo que haveria de vir.

▪ A morte do Messias ocorreu no ano 33 d.C.

▪ E a invasão de Jerusalém no ano 70 d.C.



Relação com 70 

semanas de Daniel 
IMINÊNCIA

 Primeira Epístola de Clemente 23 (95-96 d.C. –

Clemente, bispo de Roma)

“Em verdade, em breve, e de repente, sua vontade

será cumprida, como também dá testemunho a

escritura quando diz: “Aquele que vem virá e não

tardará”; e “De repente, virá ao seu templo o

Senhor, a quem buscais”.

 A 70ª semana poderia começar a qualquer momento depois da 

invasão.

 Por que não começou imediatamente?

▪ Porque na profecia estava declarado que a 70ª semana começaria 

com a assinatura do pacto com Israel, o que não aconteceu até o 

presente momento. (v.27)



70ª semanas de Daniel 3/03/440 a.C.
1º Nissan,
20º Ano Rei Artaxerxes 
(Ne 2.1-8)

69 x 7 x 360 = 173.880 dias
3/03/440 x 173.88 = 30/03/33 A.D.

69 Semanas

30/03/33 A.D.
10 Nissan,
Entrada Triunfal de Jesus 
em Jerusalém (Lc 19.28-40)

Época 
da 

igreja 
Meia semana

1.260 dias

70ª Semana

Meia semana
42 meses

Ap 11.2-3 Verificação

De 444 a.C. a 33 A.D.   =       476 anos

476 x 365                   = 173.740 dias

Anos bissextos              =        115 dias

5//03 a 30/03             =       – 25 dias

Total                           =   173.830 dias 



No ensino de Jesus 

IMINÊNCIA

 Primeira Epístola de Clemente 23 (95-96 d.C. –

Clemente, bispo de Roma)

“Em verdade, em breve, e de repente, sua vontade

será cumprida, como também dá testemunho a

escritura quando diz: “Aquele que vem virá e não

tardará”; e “De repente, virá ao seu templo o

Senhor, a quem buscais”.

 Lc 12.35-48

▪ Imagem do mestre em pé batendo à porta.

▪ Imagem da vinda inesperada de um ladrão.

▪ Em ambas as figuras, Jesus está chamando a atenção para sua 

vinda inesperada.

▪ Na terceira imagem, há uma punição para quem não estivesse 

preparado.



No ensino de Jesus 

IMINÊNCIA

 Primeira Epístola de Clemente 23 (95-96 d.C. –

Clemente, bispo de Roma)

“Em verdade, em breve, e de repente, sua vontade

será cumprida, como também dá testemunho a

escritura quando diz: “Aquele que vem virá e não

tardará”; e “De repente, virá ao seu templo o

Senhor, a quem buscais”.

 Mt 24.4-28

▪ Os sinais indicados se situam dentro da 70ª semana de Daniel (Dn

9.24-27).

▪ Eles indicam a proximidade do retorno de Jesus à terra conforme 

descrito em (Mt 24.29-31)

▪ *** estes sinais de proximidade mostram que essa parábola difere 

da narrada em Lc 12.35-48, pois esta não apresenta sinais de 

proximidade.



No ensino de Jesus 

IMINÊNCIA

 Primeira Epístola de Clemente 23 (95-96 d.C. –

Clemente, bispo de Roma)

“Em verdade, em breve, e de repente, sua vontade

será cumprida, como também dá testemunho a

escritura quando diz: “Aquele que vem virá e não

tardará”; e “De repente, virá ao seu templo o

Senhor, a quem buscais”.

 Mt 24.36

▪ Jesus muda o tom, e fala da ausência de qualquer sinal indicador 

do início da 70ª semana de Daniel.

▪ Aqui ele indica a natureza, absolutamente, inesperada do que 

sobrevirá ao mundo.

▪ Ele deixa de falar de sinais que indicam a proximidade de sua 

vinda para estabelecer o reino, e começa a tratar de 

acontecimentos que não dão sinal algum que indiquem que estão 

às portas.



No ensino de Jesus 

IMINÊNCIA

 Primeira Epístola de Clemente 23 (95-96 d.C. –

Clemente, bispo de Roma)

“Em verdade, em breve, e de repente, sua vontade

será cumprida, como também dá testemunho a

escritura quando diz: “Aquele que vem virá e não

tardará”; e “De repente, virá ao seu templo o

Senhor, a quem buscais”.

 Mt 24.36

▪ *** Mt 24.36 fala de algo diferente de “todas estas coisas” 

mencionadas em conexão com a parábola da figueira em 24.32-

34.

▪ Após 24.36, Jesus volta para os eventos da 70ª semana como um 

todo (uma futura tribulação de 7 anos), indicando como o início 

dessa semana pegará todos de surpresa.



No ensino de Jesus 

IMINÊNCIA

 Primeira Epístola de Clemente 23 (95-96 d.C. –

Clemente, bispo de Roma)

“Em verdade, em breve, e de repente, sua vontade

será cumprida, como também dá testemunho a

escritura quando diz: “Aquele que vem virá e não

tardará”; e “De repente, virá ao seu templo o

Senhor, a quem buscais”.

 5 Parábolas sobre a iminência

▪ Mc 13.32-37 – Uma exortação à vigilância

▪ Mt 24.42-44 – uma exortação á vigilância

▪ Mt 24.45-52 – Um servo fiel e sábio e um servo mau

▪ Mt 25.1-13 – As 10 virgens

▪ Mt 25.14-30 – A parábola dos talentos



No N.T. 

IMINÊNCIA

 Primeira Epístola de Clemente 23 (95-96 d.C. –

Clemente, bispo de Roma)

“Em verdade, em breve, e de repente, sua vontade

será cumprida, como também dá testemunho a

escritura quando diz: “Aquele que vem virá e não

tardará”; e “De repente, virá ao seu templo o

Senhor, a quem buscais”.

 Tg 5 

▪ Tiago fala da iminência da vinda de Cristo (v.1-6) como um 

incentivo para enfrentar o longo sofrimento que vem sobre os 

salvos (v.7-11)



No N.T. 

IMINÊNCIA

 Primeira Epístola de Clemente 23 (95-96 d.C. –

Clemente, bispo de Roma)

“Em verdade, em breve, e de repente, sua vontade

será cumprida, como também dá testemunho a

escritura quando diz: “Aquele que vem virá e não

tardará”; e “De repente, virá ao seu templo o

Senhor, a quem buscais”.

 2Pe 3

▪ Pedro fala da parte final do tempo que antecede a vinda de Cristo.

▪ Ele fala de juízo para os zombadores e perseverança para os 

salvos.



No N.T. 

IMINÊNCIA

 Primeira Epístola de Clemente 23 (95-96 d.C. –

Clemente, bispo de Roma)

“Em verdade, em breve, e de repente, sua vontade

será cumprida, como também dá testemunho a

escritura quando diz: “Aquele que vem virá e não

tardará”; e “De repente, virá ao seu templo o

Senhor, a quem buscais”.

 1Tes 5.1-3,9 

▪ A igreja estava ciente quanto a iminência do Dia do Senhor.

▪ Paulo usa a mesma figura que Jesus, a do ladrão, que aparece de 

repente.

▪ Ele ressalta o aspecto negativo desse dia ao falar da destruição 

que assolará os habitantes da terra.

▪ V. 9  - Deus não destinou sua igreja para esse Dia.



No N.T. 

IMINÊNCIA

 Primeira Epístola de Clemente 23 (95-96 d.C. –

Clemente, bispo de Roma)

“Em verdade, em breve, e de repente, sua vontade

será cumprida, como também dá testemunho a

escritura quando diz: “Aquele que vem virá e não

tardará”; e “De repente, virá ao seu templo o

Senhor, a quem buscais”.

 2Tes 2.1-3 

▪ Em 1.5-10, Paulo descreveu como Deus afligiria os injustos e 

recompensaria os salvos no Dia do Senhor.

▪ A presença do falso ensino, naqueles dias, levou muitos crentes a 

acreditarem que já havia chegado o dia do Senhor.

▪ Então, para corrigir esse erro, Paulo se refere primeiro “à vinda do 

nosso Senhor Jesus Cristo e à nossa reunião com ele (2.1)



No N.T. 

IMINÊNCIA

 Primeira Epístola de Clemente 23 (95-96 d.C. –

Clemente, bispo de Roma)

“Em verdade, em breve, e de repente, sua vontade

será cumprida, como também dá testemunho a

escritura quando diz: “Aquele que vem virá e não

tardará”; e “De repente, virá ao seu templo o

Senhor, a quem buscais”.

 2Tes 2.1-3 

▪ “À nossa reunião com ele” define qual aspecto da vinda de Jesus 

Paulo tinha em mente. Ele faz menção à 1Ts 4.13-17, a remoção 

dos que estão em Cristo.

▪ Ele quis enfatizar que o Dia do Senhor não podia começar na terra 

antes que os santos estivessem no céu com o Pai.

▪ Uma vez que Cristo ainda não tinha se manifestado para levar os 

santos ao céu, o Dia do Senhor não podia ter começado.



Conclusão 

A Natureza do Arrebatamento 

evelação (1Co 15.51) 

etorno (At 1.11; Tt 2.13) 

essureição (1Ts 4.16) 

apto (1Ts 1.10) 

eunião (1Ts 4.17) 

eafirmação (1Jo 3.2-3) 



Conclusão 

Razões para Esperarmos o  Arrebatamento 

antes da Grande Tribulação

1- A igreja a tem muitas promessas de libertação da ira 

vindoura (1Ts 1.10; 5.9; Ap 3.10).

2- A Grande Tribulação, sendo necessariamente a 70ª semana 

de Daniel 9, está relacionada a Israel como nação.

3- A Palavra “ekklhsia” igreja não aparece uma vez sequer em 

Apocalipse 4 a 18, que descreve a Grande Tribulação.



Conclusão 

Razões para Esperarmos o  Arrebatamento 

antes da Grande Tribulação

4- O arrebatamento antes da Tribulação permite o surgimento 

de uma última geração de crentes que poderá entrar no 

milênio com corpo naturais, podendo assim povoar a terra, 

o que seria impossível se todos os salvos fossem 

arrebatados no final da Tribulação.



Conclusão 

Razões para Esperarmos o  Arrebatamento 

antes da Grande Tribulação

5- O arrebatamento antes da Tribulação permite que o “Dia do 

Senhor” tenha seu desenvolvimento lógico, com um período 

inicial de “Paz e Segurança”, seguido de violência e súbita 

destruição sobre a humanidade (1Ts 5.1-3; Ap 6).



Conclusão 

Razões para Esperarmos o  Arrebatamento 

antes da Grande Tribulação

6- A condição sine qua non para a chegada da Igreja aos céus 

não é um expurgo mediante sofrimento, mas a obra 

completa de Jesus Cristo, o Filho de Deus.

7- Algumas figuras do A.T..  (Enoque e Ló) ilustram o modus 

operandi de Deus, que é “livrar o justo da tribulação” (cf. 

2Pe 2.7-9).



Quadro Resumo

Morte e Ressurreição 
de Cristo

Retorno de Cristo

Milênio 

Et
er

ni
da

de
  

Arrebatamento

Tribulação Igreja
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